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OLIVINA (olivine) – Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. (Mg,Fe)2SiO4. Do latim oliva (azeitona) por sua cor. O termo 
olivina é usado de modo geral para designar os silicatos de magnésio e ferro que compõem a série forsterita-faialita. 
Além dos membros da série forsterita - faialita fazem parte deste grupo de minerais a tefroíta (Mn2SiO4), além da 
liebenbergita ((Ni,Mg)2SiO4), a laihunita (Fe2+Fe3+

2(SiO4)2), a monticellita (CaMgSiO4), a kirschsteinita (CaFe2+SiO4), a 
glaucocroíta (CaMn2+SiO4) e a wadsleyíta (Mg,Fe2+)SiO4. A olivina mais comum é a forsterita, entretanto a faialita e 
tefroíta também são relativamente comuns. O termo olivina é aqui usado para designar os minerais da série forsterita-
faialita. 
 

Padrão de raios X das principais olivinas: a posição dos picos principais nos difratogramas de raios-x varia em 
função do tipo de olivina (ver forsterita, faialita, tefroíta). 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m) 
 

Estrutura: na estrutura das olivinas comuns, o arranjo entre os átomos bivalentes e os tetraedros SiO4, resultam em 
uma estrutura onde cada íon bivalente coordena 6 oxigênios (coordenação octaédrica). Esta estrutura pode ser 
idealizada como um empilhamento regular de camadas constituídas por tetraedros e octaedros. Nesta estrutura, os 
tetraedros SiO4 ocorrem como grupos independentes (isolados), com os vértices dos tetraedros apontando 
alternadamente para cima e para baixo, unidos a octaedros. As posições octaédricas são ocupadas principalmente 
pelo Mg, Fe ou pelo Mn como na forsterita, faialita e tefroíta. O Ni, Co e Zn também podem ocupar as posições 
octaédricas. A presença de átomos maiores, como o Ca, forma uma estrutura na qual os átomos maiores, menores e 
tetraedros SiO4 são separados em um arranjo em camadas (paralelamente ao eixo “c”). 
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Figura 1 – A) estrutura das olivinas (Fe-Mg). B) estrutura das olivinas (Ca-Mg/Fe). (modificado de Birle et al., 1968; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Forsterite.jpx#.WE_gueSQyUk). 

 

Hábito: normalmente granular constituindo massas granulares. Maciço. Os cristais são tabulares finos ou espessos || 
{100}, tipicamente com terminações em forma de cunha, produzindo seções transversais com oito lados. Geminação: 
em {100}, também em {031}. 

 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem imperfeitas {010} e {100} (difícil de observar, mesmo em lâmina 
delgada); fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 6,5-7; densidade relativa: 3,22-4,39 g/cm3. Transparente a 
translúcido; cor verde oliva, verde amarelado, cinza esverdeado, castanho a preto nas variedades mais ferríferas; cor 
do traço: branco; brilho: vítreo, gorduroso a resinoso. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a levemente colorido em seção delgada. Relevo: moderado positivo a muito alto 

positivo, n > bálsamo ( = 1,635-1,827,  = 1,651-1,869,  = 1,670-1,879). Pleocroísmo: ausente nas variedades 
magnesianas (Fo100-70), pleocroísmo fraco (X = amarelo pálido, Y = amarelo-laranja, marrom avermelhado, Z = amarelo 
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pálido) presente nas variedades ricas em ferro (Fo70-0). Orientação:  = b, β = c,  = a. Biaxial (+) (Fo88) ou Biaxial (-) 

(Fo88-0).  = 0,033-0,052. 2V = 82º-134º. Dispersão: r > v. 
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Figura 2 – cristais de olivina. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

 
 

Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) cristais de olivina em grabro. C), D) cristais de olivina em 
dunito. E), F) cristal de olivina em rocha alcalina parcialmente silicificada. G), H) cristais de olivina parcialmente 

serpentinizados (metadunito). I), J) cristal de olivina parcialmente alterado (formando iddingsita) em rocha vulcânica. K), 
L) cristal de olivina parcialmente alterado para clinohumita (em carbonatito). Fo: forsterita. N.D. nicóis descruzados. 

N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristais de olivina (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de olivina com espessura 
de 0,030 mm. 
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Figura 5 – A) variação da densidade na série forsterita – faialita. B) variação do índice de refração e do 2V na série 
forsterita – faialita (modificado de Deer et al., 1981). 

 

Composição química: olivinas comuns, série forsterita (Mg2SiO4) - faialita (Fe2SiO4): quimicamente os membros desta 
série correspondem a silicatos de Mg e Fe e podem conter pequenas quantidades de Co, Cr, Fe3+ e Ca. O Ni ocorre 
principalmente nos termos mais magnesianos. Composicionalmente esta série varia entre forsterita (até 12% de Fe); 
chrysolita ou crisolita (12 a 30% de Fe); hialossiderita (30 a 50% de Fe); hortonolita (50 a 70% de Fe); ferrohortonolita 
(70 a 90% de Fe) e; faialita (mais de 90% de Fe). A densidade, a cela unitária, o índice de refração, a birrefrigência e a 
solubilidade em HCl aumentam do termo puro magnesiano (Mg2SiO4) para o termo puro ferrífero (Fe2SiO4). Nesta 
série, as primeiras olivinas a cristalizarem (rochas magmáticas) são olivinas mais ricas em Mg do que as posteriores, 
mais ricas em Fe. 
A olivina é bastante susceptível a alteração (hidrotermalismo, metamorfismo de baixo grau e a meteorização). 
Normalmente altera para talco, serpentina (normalmente ao redor de 340ºC), bowlingita (produto de alteração verde, 
que consiste principalmente de mistura de clorita e goethita), iddingsita (a iddingsita, exibe cor castanha-avermelhada a 
castanha-alaranjada, com n = 1,760 a 1,890, tendo sido identificado a goethita e a hematita como constituintes 
juntamente com silicato de estrutura embrionária e composição variável), brucita, clorita, magnesita, garnierita e 
hidróxidos de ferro. 

A fórmula geral dos minerais do grupo da olivina é A2XO4, onde A = é a posição de coordenação 6 (octaédrica com o 

oxigênio), ocupada por cátions bivalentes (Mg2+, Fe2+, Mn2+, Ni2+ e/ou também Co2+, Zn2+ ou Ca2+) e, X = é a posição de 
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coordenação 4 (tetraédrica com o oxigênio), ocupada pelo Si. As posições (A) podem estar ocupadas pelo Mg, Fe e Mn 
em arranjo arbitrário, dando origem a uma série completa entre a forsterita e a faialita e entre a faialita e a tefroíta. Da 
mesma forma nas olivinas cálcicas a substituição entre os cátions Fe-Mg e Fe-Mn resultam na série monticellita-
kirscheinita e kirscheinita-glaucocroíta. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é 
calculado na base para 4 (O). (1) Mg2SiO4. (2) forsterita em peridotito komatiítico (Barbeton Mountain Land, África do 
Sul). (3) forsterita em dunito (Little Castle Creek, Califórnia, EUA). (4) crisólita em álcali-olivina basalto (vulcão Kirikiripu, 
Nova Zelândia). (5) hialossiderita em grabro (intrusão Skaergaard, Groenlândia). (6) faialita (rapakivi, Tullisenlanmpi, 
Lemi, Finlândia) (7) faialita (Bauchite, Bauchi, Nigéria) (8) faialita, associada com fluorita e siderita em veio hidrotermal  
(Rooiberg, Transvaal, África do Sul). (9) Fe2SiO4. (2), (3), (4), (5), (6), (7), (8) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) 

SiO2 42,71 41,41 40,84 39,12 34,94 31,26 29,41 29,83 29,49 

TiO2  0,0 0,04 0,03 0,04 0,46 1,50 0,04  

Al2O3  0,0 0,19 0,74 0,08 0,00 2,30   

Cr2O3  0,18  0,02      

Fe2O3  0,0 0,13 0,97  0,44 0,36   

FeO  6,27 8,18 13,20 39,52 64,31 62,30 69,79 70,51 

MnO  0,12 0,17 0,13 0,38 1,21 1,29 0,71  

NiO  0,51 0,19 0,44      

MgO 57,29 51,61 30,27 44,37 24,75 2,37 1,56 0,74  

CaO  0,19  0,25 0,12 0,06 0,99   

Na2O    0,01 0,13 0,04 0,05   

K2O    0,00 0,08 0,00 0,02   

H2O+   0,37 0,20  0,27    

H2O-    0,16  0,02    

Total 100 100,29 100,38 99,64 100,14 100,44 99,78 101,11 100 

 
 

Propriedades diagnósticas: a cor verde, o brilho, o hábito granular e bipiramidal, a divisibilidade onde predomina a 
fratura conchoidal e a alteração gerando talco, serpentina, carbonato, anfibólio, clorita e argilo-minerais (saponita, 
iddingsita, xilotilo, garnierita, nontronita, etc.). A olivina magnesiana é lentamente solúvel em HCl e a olivina ferrífera 
decompõem-se em HCl, gerando sílica gelatinosa. Ponto de Fusão = 1.890ºC (Mg2SiO4) e 1.205ºC (Fe2SiO4). Funde-se 
ao soplete formando vidro preto magnético. Petrograficamente a forsterita distingue-se da faialita por esta apresentar 
índices de refração maiores e 2V menor. Distingue-se da tefroíta por esta apresentar pleocroísmo e pela associação 
mineralógica. Distinguem-se dos piroxênios por sua birrefringência mais elevada, clivagem ausente a mais fraca e 
frequente alteração. Da monticellita e dos minerais do grupo da humita, pela refringência e birrefringência mais 
elevadas; sendo que quando aparece clivagem ou geminação, tanto na condrodita como na clinohumita, estas podem 
ser distinguidas também pela extinção oblíqua. A faialita e as olivinas mais ricas em ferro distinguem-se do epidoto 
pelo pleocroísmo verde-amarelado, maior ângulo 2V e extinção oblíqua em relação à clivagem apresentada pelo 
epidoto. Distingue-se da forsterita por esta apresentar índices de refração menores e 2V maior. Distingue-se do 
diopsídio e da augita por apresentar birrefringência mais elavada, clivagens mais fracas e alteração característica. Da 
monticellita e dos minerais do grupo da humita por estes apresentarem menor birrefringência, menor ângulo 2V e 
menores índices de refração. 
 

Gênese: a olivina é produto de cristalização magmática, em que é um dos primeiros minerais a se cristalizar em rochas 
básicas insaturadas em sílica (olivina magnesiana). As variedades ferríferas podem ocorrer em rochas magmáticas 
ácidas. As olivinas também são geradas por metamorfismo de contato e regional de temperatura alta, os termos 
magnesianos em rochas magnesianas (mármores dolomíticos, metaultramáficas, etc.) e os ferríferos em formações 
ferríferas. Constitui-se em produto comum em escória de alto forno. 
 

Associação mineralógica: ocorre associado a augita, plagioclásio, microclínio, quartzo, apatita, magnetita, ilmenita, 
espinélio, hedenberguita, anfibólios, almandina, tridimita, grunerita (olivinas ferríferas); piroxênios (enstatita, diopsídio, 
augita, etc), plagioclásio, flogopita, magnetita, cromita, antigorita, dolomita, brucita, calcita, espinélio, etc (olivinas 
magnesianas). 
 

Variedades: Boltonita – var. de forsterita granular, de cor esverdeada ou amarelada. De Boltran, Massachussets 
(EUA). Crisólita - var. de forsterita de cor verde esmeralda usada como gema. Do grego khrysos (ouro) + gregho lithos 
(pedra). (sin. peridoto). Havaiíta - var. de forsterita verde-clara, que ocorre nas ilhas do Havaí (EUA), daí o nome. É 
usada como gema. Hialossiderita – var. de forsterita de cor verde-oliva, com considerável quantidade de ferro. Do 
grego hyalos (vidro) + sideros (ferro). Hortonolita - var. de faialita. Homenagem a Silas R. Horton, mineralogista norte 
americano. Manganfaialita – var. de faialita com Mn, que atacada por HCl, torna-se gelatinosa. De manganês + faialita, 
em alusão à sua composição. Peridoto - var. gemológica de olivina de cor verde-esmeralda ou verde clara, 
transparente a translúcida. (sin. crisólita, esmeralda-da-tarde, peridoto-do-oriente). Do francês arcaico peridot. 
Talassaquita – var. de faialita de fórmula (FeO)20(Fe2O3)2(SiO2)13. De Talassa, Kirghiz, Sibéria, Rússia. 

 

Usos: as variedades límpidas de boa coloração são usadas como gema e o concentrado de olivina é usado como 
fundente em siderurgia, na fabricação de revestimentos cerâmicos. Cabe ressaltar que os depósitos de níquel laterítico 
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provêm da alteração de rochas ricas em olivina, e que processos metamórficos e/ou hidrotermais sobre rochas ricas 
em olivina geram depósitos de amianto, serpentina e talco. 
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